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Nova droga sujeita a escrutínio oficial em toda a Europa
27.5.2010


nOVA DROGA SUJEITA A escrutínio oficial em toda a europa
Conselho solicita avaliação dos riscos da mefedrona a cientistas da União Europeia
(27.5.2010, LISBOA) A Europa respondeu à crescente preocupação suscitada pelo consumo da droga sintética mefedrona solicitando formalmente uma investigação científica sobre os riscos sociais e para a saúde associados a esta substância. A decisão foi hoje comunicada à agência da UE de informação sobre droga (OEDT) pelo Conselho da UE, em conformidade com um procedimento jurídico concebido para fazer face às novas drogas psicoactivas que constituam uma ameaça potencial na União Europeia (1).

O exercício de avaliação de riscos, que dará lugar à publicação de um relatório no fim de Julho, será realizado pelo Comité Científico do OEDT, com a participação de outros peritos dos Estados-Membros da UE, Comissão Europeia, Europol e Agência Europeia de Medicamentos (EMA). Este exercício constitui a segunda fase do procedimento jurídico organizado em três etapas: i) intercâmbio de informações/alerta rápido; ii) avaliação de risco; e iii) tomada de decisões/controlo.

A decisão hoje anunciada baseia-se nas conclusões do “Relatório conjunto Europol–OEDT sobre uma nova substância psicoactiva: 4-metilmetcatinona (mefedrona)”, apresentado em finais de Março ao Conselho da UE, à Comissão Europeia e à EMA, e que completa a Etapa I do processo (2). O relatório hoje publicado no sítio web do OEDT inclui: a descrição físico-química da droga; provas da existência de casos de intoxicação e morte; dados relativos às apreensões e informações sobre o tráfico internacional e o envolvimento da criminalidade organizada. Nas suas conclusões, o relatório expõe os motivos por que se deve proceder a uma avaliação de risco formal desta substância (Etapa II).

O Director do OEDT, Director Wolfgang Götz, observou a este propósito: “A decisão de sujeitar uma nova substância a controlo não deve ser tomada de ânimo leve. Considero que a Europa dá um bom exemplo através do seu mecanismo rápido de avaliação científica dos riscos sociais e para a saúde associados às novas drogas e de investigação das ligações à criminalidade organizada. O nosso processo de tomada de decisões deve assentar numa avaliação racional das provas disponíveis e não em informação não confirmada ou em rumores eventualmente incorrectos”. 
A mefedrona é um estimulante do sistema nervoso central pertencente ao grupo dos derivados da catinona sintética, o qual inclui substâncias como a metilona, a metedrona e a flefedrona (3). Em finais de 2009, as evidências crescentes da utilização e disponibilidade de mefedrona levaram as agências a iniciar, em 20 de Janeiro de 2010, um exercício formal de recolha de dados, que resultou num relatório conjunto sobre a substância (4).

Nos últimos dois anos, a mefedrona e os produtos com mefedrona foram agressivamente comercializados pelos fornecedores na Internet como alternativas legais ao ecstasy, às anfetaminas ou à cocaína. Publicitada online como uma “substância química experimental”, “sais de banho” ou “fertilizante de plantas”, e até como “ambientador” para usar em aspiradores, a droga é vulgarmente conhecida pelos seguintes nomes: mefedrona, miau-miau, bolhas, bounce e sub-coca. Em alguns Estados-Membros da UE, os consumidores podem comprar a mefedrona em lojas especializadas (smart shops – lojas de psicotrópicos legais) ou a traficantes de rua. Muitas vezes, a substância ostenta no rótulo o aviso “não destinada ao consumo humano” para se furtar a eventuais controlos.

Com base no relatório de avaliação de riscos (e por iniciativa da Comissão Europeia ou de um Estado‑Membro), o Conselho pode decidir sujeitar a droga a medidas de controlo em toda a UE (Etapa III) (5). Nesse caso, os Estados-Membros da União serão obrigados a introduzir essas medidas em conformidade com as legislações nacionais, o mais tardar no prazo de um ano após a decisão do Conselho.         

“A eficácia do sistema de alerta rápido europeu reside no facto de que, se for tomada uma decisão de controlar uma nova droga, essa decisão passa a ser uma posição comum em toda a UE”, explica Wolfgang Götz. “As novas drogas comercializadas e vendidas online exploram o mercado de consumo aberto da Europa e são um verdadeiro desafio às nossas estruturas de controlo da droga actuais. É um desafio colectivo para os Estados-Membros da UE e estou convicto de que só poderá ser eficazmente respondido de forma colectiva”. 

Notas: 

(1) Decisão 2005/387/JHA do Conselho, de 10 de Maio de 2005, relativa ao intercâmbio de informações, avaliação de riscos e controlo de novas substâncias psicoactivas [Jornal Oficial L 127, 20.5.2005].

http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=CELEX:32005D0387:EN:HTML
Ver folheto de duas páginas que explica o procedimento jurídico em três etapas, no endereço http://www.emcdda.europa.eu/html.cfm/index40105EN.html 

O Conselho, reunido em 25.5.2010, decidiu solicitar uma avaliação de risco da mefedrona (Conselho da Competitividade, 25–26 de Maio, Bruxelas). Hoje, em conformidade com o artigo 6.º da supracitada Decisão do Conselho, solicitou formalmente ao OEDT que realizasse essa avaliação de riscos. 

(2) O relatório conjunto está disponível no sítio web do OEDT, no endereço: http://www.emcdda.europa.eu/drug-situation/new-drugs. Para mais informações sobre os relatórios conjuntos, ver artigo 5.º da Decisão do Conselho.

(3) As catinonas sintéticas estão a ser crescentemente notificadas ao OEDT e à Europol através do sistema de alerta rápido da UE relativo a novas substâncias psicoactivas. Estes compostos sintéticos são derivados do composto parental catinona, estruturalmente relacionado com as anfetaminas. Neste momento, estão a ser monitorizadas cerca de 15 catinonas sintéticas, incluindo a mefedrona, através do sistema de alerta rápido.

(4) A mefedrona foi inicialmente detectada na Europa em Novembro de 2007 e pela primeira vez notificada ao OEDT e à Europol, através do sistema de alerta rápido europeu relativo às novas drogas, em Março de 2008. Nessa altura, as agências começaram a acompanhar de perto esta substância, intensificando a recolha de informações em Janeiro de 2010 (artigo 5.º da Decisão do Conselho).

(5) A Decisão do Conselho não impede que cada Estado-Membro introduza unilateralmente as medidas de controlo nacionais que considere adequadas depois de uma nova substância ter sido detectada. O relatório informa que cinco Estados-Membros da UE (Dinamarca, Alemanha, Estónia, Roménia e Suécia) e a Noruega (país terceiro) já controlam a mefedrona ao abrigo da legislação relativa ao controlo da droga ou outra legislação equivalente. Além disso, dois Estados‑Membros da UE (Finlândia e Países Baixos) controlam a mefedrona ao abrigo da legislação relativa aos medicamentos. Desde que o relatório foi elaborado, a mefedrona e outros derivados da catinona foram ilegalizados no Reino Unido. O Home Office do Reino Unido emitiu uma declaração (12 de Abril de 2010) em que afirma: “No seguimento do processo parlamentar hoje concluído, a mefedrona e outros derivados da catinona passam a ser classificadas como drogas ilegais da classe B, nos termos da Lei relativa ao abuso de drogas de 1971, com efeitos a partir das 00h01 de 16 de Abril de 2010”. http://nds.coi.gov.uk/content/detail.aspx?ReleaseID=413027&NewsAreaID=2&HUserID=895,777,894,852,783,867,710,705,765,674,677,767,684,762,718,674,708,683,706,718,674&ClientID=-1
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